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1 INTRODUÇÃO
Trabalhar sob uma perspectiva interdisciplinar vem ao longo dos anos se tornando uma necessidade para as práticas pedagógicas dos professores, visto que nas ultimas décadas o termo interdisciplinaridade vem tomando força entre os ambientes educativos, os quais são potencializados pelas propostas governamentais. 

Nesta perspectiva que o Programa “Arte e Matemática: Possibilidades Interdisciplinares na Educação Básica
” vem alicerçando seus estudos e suas atividades. O programa Arte e Matemática é composto por cinco projetos que convergem ao mesmo objetivo, o de realizar um trabalho que potencialize as práticas escolares por meio de ações que integrem os conteúdos de Arte e Matemática, visto que:
A metodologia interdisciplinar parte de uma liberdade científica, alicerça-se no diálogo e na colaboração, funda-se no desejo de inovar, de criar de ir além e exercita-se na arte de pesquisar – não objetivando apenas uma valorização técnico-produtiva ou material, mas sobretudo, possibilitando uma ascese humana, na qual se desenvolve a capacidade criativa de transformar a concreta realidade de mundana e histórica numa aquisição maior de educação em seu sentido lato, humanizante e libertador do próprio sentido de ser-no-mundo” (FAZENDA, 2011, p. 69).
A escrita deste trabalho tem a finalidade de apresentar as atividades propostas por um dos projetos do programa, o qual é intitulado “Arte e Matemática: Curtas na Escola” que
 visa trabalhar de forma interdisciplinar entre assas duas áreas do conhecimento, com a finalidade de criar um espaço no qual através da utilização da técnica de stop motion, possa-se desenvolver conteúdos matemáticos de forma lúdicas e criativas no formato de curta metragens.
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
O projeto ao longo do primeiro semestre de 2013 vem sendo desenvolvido por meio de reuniões com os acadêmicos das áreas de Arte e Matemática. As reuniões acontecem nas terças feiras no período vespertino, no qual o grupo se reuni para estudar e elaborar as atividades que serão trabalhadas com os alunos inscritos para participar das oficinas do projeto, as quais tem a finalidade de abordar a utilização de conceitos matemáticos empregados ao cinema, tanto em seu primórdio quanto nos dias atuais. 

Para o desenvolvimento das atividades propostas, os alunos trabalharão com matérias como: câmeras digitais, software de edição de imagem e vídeo, para que possa ser produzido o vídeo de caráter stop-motion. Desta forma os conteúdos matemáticos terão que ser trabalhados de forma dinâmicas e criativas para que assim possa-se fazer os respectivos vídeos de curta metragens, fazendo um movimento e entrelaçamento entre as duas áreas do conhecimento.

 O projeto é destinado a 200 alunos de 4 escolas da rede pública de ensino da cidade do Rio Grande/RS, as quais são parceiras do programa, e está planejado para que seja desenvolvido nos meses de agosto a setembro, um mês em cada escola com 4 encontros mensais, sendo uma vez por semana. 
Como fechamento das atividades está prevista a realização do festival de cinema escolar, que tem por objetivo a integração das 4 comunidades escolares para socializar os vídeos produzidos no âmbito de cada escola com as demais, no qual será composta uma banca de avaliação, para avaliar e consequentemente premiar os vídeos que mais se destacarem por seu conteúdo, e produção.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Até o presente momento da escrita deste trabalho o projeto apresentado não possui resultados diretos da ação com os alunos no ambiente escolar, pois ainda se encontra em fase de desenvolvimento e elaboração das atividades que serão aplicadas e desenvolvidas.

O que destacamos até o presente momento são os estudos do grupo para a elaboração das atividades, o qual é constituído por 4 bolsistas (alunos dos cursos de Artes Visuais e Matemática), os quais refletiram em diversas descobertas sobre os processos de criação de vídeos, bem como aos conteúdos e as formas de abordagem.

Assim, acreditamos que as atividades que estão sendo elaboradas pela equipe do projeto vêm de encontro com as perspectivas inicialmente instauradas, as quais o mesmo foi alicerçado, fortalecendo o processo de dialogo entre as duas áreas do conhecimento envolvidas. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com o desenvolver das atividades que estão sendo elaboradas para as oficinas, fica cada fez mais claro o entrelaçamento entre as duas áreas do conhecimento. Atuar na articulação das aprendizagens, faz-nos refletir sobre a necessidade da adequação das práticas educativas no contexto da metodologia interdisciplinar, que nos remete a refletir sobre a escola que temos e a escola que queremos, ou seja, uma escola voltada para a vida dos sujeitos, na luta pela criação da autonomia e das aprendizagens construídas por eles mesmos.
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